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O coelho de Alice: considerações acerca do 
tempo na psicanálise

The rabbit of Alice: considerations about time in psychoanalysis
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Resumo
Através de um fragmento de caso clínico, a autora tece considerações acerca do tempo na psi-
canálise. Da mesma forma que o Outro primordial antecipa às pressas um sujeito no real frag-
mentário do corpo do bebê, o analista aposta que advirá o sujeito do inconsciente nas escansões 
significantes. Antecipa no ato analítico, um efeito de sujeito produzido no só-depois, e espera, 
sem pressa, que o sujeito ocorra nos intervalos, nos tropeços, na surpresa e nas quedas.

1	 Psicóloga, psicanalista do Círculo Psicanalítico de Minas Gerais.

Se o tempo de uma análise é o da transfe-
rência que se conta em tempos lógicos, a 

esperança com a qual contamos é a de um 
percurso coordenado aos vetores componen-

tes do ato analítico. 

Nilza Erickson

Ai os meus bigodes... É tarde, é tarde até 
que arde...

Ai, ai, meu Deus, alô, adeus, é tarde, tar-
de é tarde.

Não, não, não, eu tenho pressa, pressa...
Ai, ai, meu Deus, alô, adeus, é tarde, é 

tarde, é tarde.
(Fala do coelho branco em

Alice no País das Maravilhas)

Uma analisante, Alice, seis anos, nos diz: 
“Não me empurra, quero meu tempo. Até 
você...”, quando ao término das sessões, a 
analista a convida a guardar os brinquedos. 
A constituição do sujeito se dá a partir do 
Outro. A relação mãe ou Outro primordial 
e bebê remete-nos a duas noções básicas em 
psicanálise, o tempo e o corpo, através de 
dois conceitos fundamentais: o transitivis-
mo e a antecipação.

Desde Wallon (1965), estuda-se o tran-
sitivismo entre crianças pequenas, quando, 
por exemplo, uma bate na outra e choram as 
duas. O afeto impulsiona a mãe a fazer uma 
hipótese  sobre o machucar-se de seu filho, 
dando significação e corpo. Esse afeto vem de 
um real que o bebê não pode compreender e 
nem falar, daí se identificar com o que a mãe 
fala sobre isso e assim se descobre um corpo 
doendo. A hipótese de saber da mãe sobre o 
afeto experimentado no corpo do filho se ar-
ticula com o desejo da mãe, que retorna como 
uma demanda do filho para ela. É como se o 
bebê pedisse para sua mãe ler para ele sobre 
um saber que ele próprio não tem, mas expe-
rimenta no real de seu organismo; através do 
transitivismo, a mãe lhe dá possibilidade de 
simbolização, colocando-se no lugar do filho 
para exprimir o que ele deveria sentir.

Diante da imaturidade orgânica do 
bebê, há a antecipação de um investimento 
em uma imagem corporal total pelo Outro 
primordial. O bebê tem que fazer um movi-
mento diante da interrogação “o que querem 
de mim?”, a qual se situa entre a suposição 
do que o Outro vê nele e o que supõem que 
o Outro terá querido dele. O tempo entre es-
ses dois pontos fará o bebê se precipitar em 
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adivinhar o que o Outro espera dele. Por-
tanto, o bebê necessita do tempo da pressa 
para realizar sua antecipação e necessita do 
Outro para saber sobre seu corpo. 

Nessa alienação fundamental, qual o lu-
gar do pai? A função paterna, como terceiro 
elemento entre desejo materno e corpo do 
bebê, tem também o seu tempo de apare-
cer, criando brechas e fendas, marcando a 
separação benéfica e salvadora do fazer-se 
Um com a mãe. Da mesma forma que o Ou-
tro primordial antecipa um sujeito no real 
fragmentário do corpo do bebê, o analista 
aposta que advirá o sujeito do inconsciente 
nas escansões significantes. Antecipa no ato 
analítico um efeito de sujeito produzido no 
só - depois e espera, sem pressa, que o su-
jeito ocorra nos intervalos, nos tropeços, na 
surpresa e nas quedas. 

QUE TEMPO É ESTE?

Pensamos no tempo lógico apresenta-
do nos Escritos, em “O tempo lógico e a as-
serção de certeza antecipada”. Lacan (1998, 
p.204) nos diz que “Mostrar que a instância 
do tempo se apresenta de um modo diferen-
te em cada um desses momentos é preser-
var-lhes a hierarquia, revelando neles uma 
descontinuidade tonal, essencial para seu 
valor”. 

Cada uma dessas divisões do tempo 
lógico tem uma função, e cada um desses 
momentos é reabsorvido na passagem pelo 
seguinte. O valor de verdade da conclusão 
do tempo lógico depende dos outros dois 
tempos. É uma certeza antecipada por um 
ato que se funda em instâncias temporais. 

Segundo Freud, em O Inconsciente,

Os processos do sistema inconsciente são 
intemporais, isto é, não são ordenados tem-
poralmente, não se alteram com a passagem 
do tempo, não têm absolutamente qualquer 
referência com o tempo. A referência ao tem-
po vincula-se, mais uma vez, ao trabalho do 
sistema consciente (FREUD, 1976, p.214).

 Lacan, ao considerar essa atempora-
lidade vai, nos falar do tempo do incons-
ciente como um tempo lógico e na lição de 
15/06/1955, do Seminário O eu na teoria de 
Freud e na técnica da psicanálise, diz que fez 
o tempo lógico expressamente para distin-
guir o imaginário do simbólico. 

Temos três aspectos a considerar no 
tempo lógico: o instante de ver, o tempo de 
compreender, o momento de concluir. O ato 
é necessário para que a dedução seja feita. O 
tempo lógico não é, portanto, uma lógica do 
tempo e, sim, uma lógica do ato determina-
da pelos tempos. 

Segundo Porge (1994), a noção do tem-
po para a psicanálise não se limita ao só - 
depois. Além da sincronia e da diacronia, 
Lacan acrescenta a pressa. Unindo lógica e 
tempo, ele aponta duas escansões. No só - 
depois verifica alguma coisa que é atingida 
antes mesmo de poder ser verificada. É a 
verificação da antecipação da verdade. Con-
clui o autor que há um espaço entre a verda-
de e sua verificação, espaço que se reduz à 
dimensão temporal da pressa. 

Lacan desenvolveu a noção de anteci-
pação: é a  precipitação do sujeito diante do 
Outro. “...O estádio do espelho é um drama 
cujo impulso interno precipita-se da insufi-
ciência para a antecipação” (LACAN, 1998, 
p.100).

No texto “Observação sobre o relatório 
de Daniel Lagache: Psicanálise e Estrutura 
da Personalidade” (1960), ele veicula um 
esquema imaginário e ilusório na formação 
do eu e na antecipação de sua imagem pelo 
Outro, simbólico. Então, se no primeiro tex-
to, a antecipação é da ordem do imaginário, 
no segundo, existe também uma antecipa-
ção simbólica. A função da pressa é decisiva 
no estádio do espelho. Essa pressa instaura 
outro tempo para a psicanálise, o tempo da 
suposição entre a precipitação e sua verifi-
cação.

Bernardino (2004) nos diz que devemos 
considerar mais algumas variantes em rela-
ção ao tempo na infância. Há um tempo do 
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estabelecimento da estrutura, sincrônico, que 
implica a inscrição ou não do Nome do Pai, 
tempo lógico, que depende das condições 
particulares de cada um perante o encontro 
com a linguagem. Existe um organismo sub-
metido às contingências reais de um cresci-
mento, que dá suporte imaginário ao sujeito 
que pode ou não advir. É nos hiatos desses 
tempos que o sujeito pode emergir ou não.

Há, nesses momentos, a necessidade de 
um remanejamento da significação do falo 
de acordo com diferentes faltas, tendo como 
consequência que a inscrição significante 
necessita de confirmações posteriores pro-
cedentes de um agente maternante portador 
de significantes e, mais, que há uma abertu-
ra para a palavra e seus efeitos durante essas 
suspensões. 

Voltemos a Alice que no País das Mara-
vilhas vai atrás do enigmático coelho branco 
de fraque e cartola buscando significações e 
cai no real, sustentando-se pelas fantasias. 
O coelho lhe aparece e escapa, sempre cor-
rendo, de relance, como o obscuro objeto de 
desejo.

Quanto à analisante Alice, do alto de seus 
seis anos, repete comigo, na transferência, a 
história dos empurrões que leva na escola 
para aprender a ler e em casa para acompa-
nhar e corresponder a todas as atividades 
que lhe são impostas pelos pais. 

Em um sonho, Alice me conta “sonhei 
que uma vaca brava corria atrás de mim. 
Queria me pegar e me escondi embaixo do 
seu divã. Quase que ela me pega...”. 

Pressionada pelo olhar do Outro no ins-
tante de ver, inscreve um significante que 
paralisa o tempo de aprender. Busca signifi-
cados para tanta pressa do Outro que a quer 
diferente e faz sintoma no tempo de com-
preender. Pega uma borda do divã, o escon-
didinho, onde brinca, elabora suas inibições, 
sonha e ri das vacas bravas, que descobre es-
tarem dentro dela mesma.

A analista faz a mediação das pressões 
externas da família e da escola, para que 
Alice possa, a seu tempo, desvencilhar-se do 

sintoma que a paralisa e que adveio quando 
o pai a colocou numa escola bilíngue para ser 
alfabetizada. E principalmente o “até você!...” 
a analista escuta dentro de uma perspectiva 
ética do que o Outro quer de mim e retorna 
para a analisante seus próprios significan-
tes que vão ajudá-la a trabalhar, debaixo do 
divã, no tempo lógico da análise, sem pressa 
e sem coelhos.
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Abstract
The author makes considerations about the 
time in psychoanalysis based on a clinical case. 
Like the Primal Other that quickly anticipates 
a subject at the baby’s body, the psychoanalyst 
believes that the subject of the unconscious 
will arise between the significant intervals. 
It anticipates, at the analytic act, an effect of 
subject at the only-after, and waits, without 
hurry, the subject to occur in the gaps, in the 
false step, in surprise and in the fall.
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